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Ementa (Unidade Didática)

Morfologia geral: identi�cação de morfemas; morfemas× alomorfes. Processo de formação de palavras;
�exão e derivação. Processos morfológicos e processos relacionais. Sintaxe.

Programa (itens de cada unidade didática)

1. Introdução

2. Palavra & Paradigma, Item & Arranjo, Item & Processo

3. Morfe, alomorfe & morfema

4. Pre�xação

5. Su�xação

6. In�xação

7. Circun�xação

8. Supra�xação

9. Derivação × �exão

10. Composição
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Objetivo Geral

O objetivo mais amplo do curso é a apresentação das noções mais elementares no domínio dos estudos
morfológicos, que é a área da linguística que estuda a estrutura das palavras.

Objetivo Especí�co

O principal conceito a ser abordado no curso é o de morfema e de sua realização em alomorfes; para
isso, o método de identi�cação de morfes será apresentado. Depois, serão apresentadas as regras
formação de palavras que reúnem as unidades morfológicas mais simples em unidades morfológicas
mais complexas.
As noções de aceitabilidade e de gramaticalidade serão apresentadas através dos correspondentes
morfológicos de produtividade e produção.
Além da apresentação de conceito teóricos, o curso também visa introduzir os alunos na prática da
análise morfológica, capacitando-os a identi�car os morfemas de qualquer língua (suas bases, livres e
presas, seus pre�xos, seus su�xos, etc.) e, principalmente, os do português.

Procedimentos Didáticos

O curso se desenvolverá fundamentalmente a partir da discussão sobre a leitura dos textos indicados.
Dessa forma, as aulas não serão meramente expositivas, mas sim um espaço onde as dúvidas da
leitura devem ser resolvidas e algumas atividades de análise linguística serão praticadas a partir da
apresentação da metodologia apresentada nos textos.
Nesse sentido, é essencial que os alunos leiam os textos indicados (numa carga máxima de 20 páginas
por semana) e participem das atividades propostas, apresentando tanto suas dúvidas e seus comentá-
rios, em relação às diversas soluções que forem encontradas para os problemas de análise linguística a
serem resolvidos nas aulas.

Formas de Avaliação

As duas avaliações regulares serão feitas essencialmente através de atividades a serem realizadas em
datas de aula previamente estabelecidas no cronograma do curso; essas atividades serão semelhantes
aos problemas de análise linguística a serem propostos durante as aulas.
Como prevê o regimento da Universidade, se o valor médio destas duas avaliações não for inferior a
70 (ou a soma delas resultar chegar a pelo menos 140, já que a nota é de 0 a 100), o aluno, ele é
aprovado. Caso a média destas duas avaliações seja inferior a 40 (ou se a soma das duas avaliações
for menor do que 80), ele está reprovado. Finalmente, o aluno que tiver média inferior a 70, mas não
menor do que 40, precisa se submeter a uma nova avaliação (o exame �nal), sendo que o valor para
aprovação passa a ser de pelo menos 50 (ou seja, se a soma da primeira média com a nota do exame
�nal não for inferior a 100; ou, ainda, se a média da média parcial com a nota do exame �nal não for
menor do que 50).
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Bibliogra�a Básica

• Joaquim Mattoso Câmara Jr. Estrutura da Língua Portuguesa. Petrópolis: Vozes. (469.5
C172)

• Carlos Alexandre Gonçalves. Iniciação aos Estudos Morfológicos � Flexão e Derivação
em Português. São Paulo: Contexto.

• Carlos Alexandre Gonçalves. Morfologia Construcional. São Paulo: Contexto.

• Alessandro Boechat de Medeiros & Maria Cristina Figueiredo Silva. Para Conhecer � Mor-
fologia. São Paulo: Contexto.

Bibliogra�a Complementar

• Margarida Basílio. Estruturas Lexicais do Português. Rio de Janeiro: Vozes. (469.5 B312)

• Margarida Basílio. Teoria Lexical. São Paulo: Ática.

• Joaquim Mattoso Câmara Jr. Problemas da Linguística Descritiva. Petrópolis: Vozes.
(469.5 M444)

• Benjamin Elson & Velma Pickett. Introdução à Morfologia e à Sintaxe. Petrópolis: Vozes.
(415 E49)

• Horácio Rolim de Freitas. Princípios de Morfologia. Rio de Janeiro: O�cina do Autor.
(469.5 F966)

• Valter Kehdi. Morfemas do Português. São Paulo: Ática.

• Valter Kehdi. Formação de Palavras em Português. São Paulo: Ática. (469.81 K26)

• Maria Nazaré de Carvalho Laroca. Manual de Morfologia do Português. Juiz de Fora &
Campinas: EDUFJF & Pontes. (469.52 L326)

• Luiz Carlos de Assis Rocha. Estruturas Morfológicas do Português. São Paulo: Martins
Fontes. (469.5 R672)

• Angela Rodrigues & Ieda Maria Alves. A Construção Morfológica da Palavra. São Paulo:
Contexto.

• Maria Carlota Rosa. Introdução à Morfologia. São Paulo: Contexto. (415 R788)

• Antônio José Sandmann. Formação de Palavras no Português Contemporâneo. Curitiba:
Editora da UFPR. (469.798 S217)

• Antônio José Sandmann. Morfologia Geral. São Paulo: Contexto. (469.5 S217)

• Antônio José Sandmann. Morfologia Lexical. São Paulo: Contexto. (413.028 S217)

• Maria Cecília P. de Souza e Silva & Ingedore Koch. Lingüística Aplicada ao Português:
Morfologia. São Paulo: Cortez. (469.5 S586)

Professor da Disciplina: Luiz Arthur Pagani
Assinatura:

Chefe de Departamento ou Unidade Equivalente: Adelaide H. P. Silva
Assinatura:

Segundo semestre de 2017
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